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PLANO DE TRABALHO 

 

PROFA: Amone Inacia Alves – e-mail: amoneinacia@gmail.com 

LINHA DE PESQUISA: Educação, Trabalho e Movimentos Sociais 

 

. 

  

PLANO DE ENSINO  

Disciplina: Educação, trabalho e formação humana 

Segundo semestre 

Horário: das 8:00 às 12:00 horas  

 

   

Ementa: O trabalho como princípio educativo. As inter-relações entre educação e trabalho. A 
Educação formal e não formal. Movimentos sociais, educação popular e escola. A relação entre a 
esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos sociais. Os desafios da escola frente 

aos impactos da reestruturação produtiva na formação unilateral ou omnilateral do trabalhador.  

 

Objetivos   

1.1 Localizar o trabalho como princípio educativo e constitutivo das relações sociais; 

1.2 Analisar a centralidade do trabalho e da educação numa sociedade de classe. 

1.3 Problematizar a relação entre o ambiente escolar e a sociedade através de estudos 
sobre a educação formal e não formal; 

1.4 Analisar as propostas de educação popular e os movimentos sociais contemporâneos. 

1.5 Compreender o papel do Estado na elaboração de políticas educacionais; 

1.6  Compreender a dinâmica da constituição dos movimentos sociais, suas contradições 
e tensionamento frente ao Estado. 

 

 

2 Procedimentos  

  

O curso será ministrado em 16 aulas de 4h. A disciplina é composta por quatro Unidades: 

  

I O trabalho como princípio educativo. As inter relações entre educação e trabalho. A Educação 
formal e não-formal; 

II A relação entre a esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos sociais; Os 
desafios da escola frente aos impactos da reestruturação produtiva na formação unilateral ou 
omnilateral do trabalhador; 

 III Movimentos sociais, educação popular e escola;  
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IV As ações dos movimentos sociais para a educação.  

  

Procedimentos metodológicos 

Aulas expositivas, debates, produções escritas, leitura individual e prévia dos textos, apresentação e 

debate.  Utilização de filmes como objeto de análise dos temas apresentados. 

 Avaliação  

Participação em sala de aula. A partir da 3ª aula, cada grupo organizará uma atividade envolvendo 
um texto literário, análise de uma obra artística ou alguma produção cultural que tenha relação com 
a temática da aula. 

Elaboração de um artigo de 08 a 12 páginas, dentro das regras da ABNT, relacionando a temática 
desenvolvida no projeto de pesquisa do discente com as temáticas estudadas na disciplina.  

  

3 Conteúdo programático  

  

Unidade I – O trabalho como princípio educativo. As inter relações entre educação e trabalho. 

A Educação formal e não-formal 

 

 1ª aula: O trabalho como princípio educativo 

BRANDÃO, C. R. A educação como cultura. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 28-86 p. 

SAVIANI, Dermeval; DUARTE, Newton. A formação humana na perspectiva histórico-ontológica. 

Revista Brasileira de Educação, v. 15, n. 45, p. 422-433, 2010.  

 

2ª Aula: O mundo do trabalho e a educação formal  

ANTUNES, Ricardo. Coronavírus: o trabalho sob fogo cruzado. 1ª edição – São Paulo: Boitempo, 
2020. 

KUENZER, Acácia Zeneida. A formação de trabalhadores no espaço de trabalho. In Trabalho 
Necessário. V. 14, n. 25. Niterói, 2006. Acesso em: 

http://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/about/contact  
 

3ª Aula: A educação não formal 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 2007. (Coleção Primeiros 
Passos). 

GOHN, Maria da Glória. Educação, trabalho e lutas sociais. (P. 89-124) In GENTILI, Pablo; 
FRIGOTTO, Gaudêncio. A Cidadania negada – 4ª edição. São Paulo: Cortez, 2008.  

 

4ª aula: A educação para além da escola 

MASCARENHAS, Ângela Cristina Belém. A educação para além da escola: o caráter educativo dos 
movimentos sociais. In: PESSOA, Jadir Morais (Org.). Saberes de nós: ensaio de educação e 
movimentos sociais. Goiânia: UCG, 2004. 

CALDART, Roseli Salete. O MST e a formação dos Sem-Terra: o movimento social como princípio 

educativo (p. 125-145). In GENTILI, Pablo; FRIGOTTO, Gaudêncio. A Cidadania negada – 4ª 
edição. São Paulo: Cortez, 2008. 

  

 

 

 

5ª aula: O capital e a constituição dos sujeitos 

http://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/about/contact
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MARX, Karl. Produção da mais valia absoluta e da mais valia relativa. In.: ______. O Capital 
(Crítica da Economia Política). São Paulo: DIFEL (Difusão editorial S/A), 1980. Livro Primeiro, 
vol. 2.  

 BOURDIEU, P. (org). O Capital Social – notas provisórias. In: NOGUEIRA, M.A. & CATANI, A. 

(orgs.). Escritos da Educação. Petrópolis: Vozes: 65-69,1998. 

_____. Os Três estados do Capital Cultural. In: NOGUEIRA, M.A. & CATANI, A. (orgs.). Escritos 
da Educação. Petrópolis: Vozes: 71-79,1998. 

 

II A relação entre a esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos sociais; 

Os desafios da escola frente aos impactos da reestruturação produtiva na formação unilateral 

ou omnilateral do trabalhador 

 

6ª aula: O mundo do trabalho e os desafios para a educação  

 DARDOT, Pierre; CHRISTIAN, Laval. Introdução à edição Inglesa (2014) e A Refundação 

Intelectual (p. 13 – 70). A nova razão do Mundo: Ensaios sobre a sociedade neoliberal. São Paulo. 

Boitempo, 2016.  

SUAREZ, Daniel. O princípio educativo da nova Direita – Neoliberalismo, ética e escola pública (p. 

215-238). In GENTILI, Pablo (org.) Pedagogia da exclusão: Crítica ao neoliberalismo em 

educação.19ª Edição. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013 (Coleção estudos culturais em educação) 

 

7ª aula: A compreensão do Estado 

 

CARNOY, Martín. Marx, Engels, Lênin e o Estado. In: Estado e Teoria Política – 2ª Edição. 

Campinas, SP: Papirus, 1988. 

IANNI, Octávio. Estado e economia na crise da democracia (p. 195-219). In Estado e planejamento 

econômico no Brasil – 4ª edição. Rio de Janeiro, 1986. 

 

8ª aula: O Estado e as políticas 

CASTELL, Robert. As transformações da questão social. In  BOGUS, Lúcia; YASBEK, Maria 
Carmelita; WANDERLEY, Mariângela Belfiore. Desigualdade e a questão social.  São Paulo: Educ. 

2000. Acesso em: https://wp.ufpel.edu.br/observatoriosocial/files/2019/06/As-

Transforma%C3%A7%C3%B5es-da-Quest%C3%A3o-Social-Robert-Castel.pdf 

 

DAGNINO, Evelina. Sociedade civil, espaços públicos e a construção democrática no Brasil: 

Limites e possibilidades. In Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São Paulo: Paz e Terra, 

2002. 

 

9ª aula: Entre o trabalho e a educação 

 

POCHMANN, Marcio. Educação e Trabalho: Como desenvolver uma relação virtuosa?  

Revista Educação e Sociedade. Campinas, vol. 25, n. 87, p. 383-399, maio/ago. 2004. Disponível 
em http://www.cedes.unicamp.br  10ª Aula: Movimentos Sociais no limiar do século XXI  

  

APPLE, Michael; OLIVER, Anita. Indo para a Direita: Educação e a formação de movimentos 

conservadores (p.257-287). In  GENTILI, Pablo. Pedagogia da exclusão – Crítica ao neoliberalismo 

em Educação. 19ª Edição. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013 (Coleção estudos culturais em educação) 

 
 

https://wp.ufpel.edu.br/observatoriosocial/files/2019/06/As-Transforma%C3%A7%C3%B5es-da-Quest%C3%A3o-Social-Robert-Castel.pdf
https://wp.ufpel.edu.br/observatoriosocial/files/2019/06/As-Transforma%C3%A7%C3%B5es-da-Quest%C3%A3o-Social-Robert-Castel.pdf
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10ª aula: Os movimentos sociais e as organizações sociais: Qual diálogo estabelecer? 

CRUZ, José Adelson. Organizações não governamentais, reforma do estado e política brasileira: um 
estudo com base na realidade de Goiás. Tese defendida em 2005. Universidade Estadual de 

Campinas. Campinas, Faculdade de Educação, 2005. 

LEHER, Roberto. Tempo, autonomia, sociedade civil e esfera pública: uma introdução ao debate a 

propósito dos novos movimentos sociais da educação. (p. 145- 176)  In GENTILI, Pablo; 

FRIGOTTO, Gaudêncio. A Cidadania negada – 4ª edição. São Paulo: Cortez, 2008. 

 

III Movimentos sociais, educação popular e escola  

 

11ª aula: a educação popular em movimento 

 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Educação alternativa na sociedade autoritária. In PAIVA, Vanilda. 

Perspectivas e dilemas da educação popular. 2ª edição. Rio de Janeiro: Graal, 1986. 

BEISIGEL, Celso de Rui. Ensino público e educação popular. In PAIVA, Vanilda. Perspectivas e 

dilemas da educação popular. 2ª edição. Rio de Janeiro: Graal, 1986. 

 

12ª aula: As relações entre os movimentos e o Estado 

 

SILVA, Ilse Gomes. Democracia e participação na reforma do Estado. São Paulo, Cortez: 2003. 

SOUSA, Maria Antônia. As relações entre o Movimento Sem Terra e o Estado: Programas de 

Alfabetização de Jovens e Adultos no Paraná. In . In Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. 

São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

 

13ª aula: Os novos movimentos sociais 

ALONSO, Angela.  As Teorias dos Movimentos Sociais: Um Balanço do Debate. In.: Lua Nova, n. 
76. São Paulo, p. 49-86, 2009. Disponível em:  

http://www.scielo.br/pdf/ln/n76/n76a03.pdf   

ARROYO, M. G. Trabalho e educação nas disputas por projetos de campo. Revista Trabalho & 
Educação. Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Belo Horizonte, v.21, n.3, p.81-93, 
set./dez. 2012  

 

IV As ações dos movimentos sociais para a educação.  

14ª aula: Ações de movimentos  

 

GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Lutas pela Educação no Brasil: Experiências e 
desafios na atualidade. In: ANAIS. Reunião Científica Regional da ANPED: Educação, movimentos 
sociais e políticas governamentais. 24-27 de julho de 2016. UFPR. Curitiba. 

RIBEIRO, Suzana Lopes Salgado. Educação e formação: bandeiras de luta para um movimento 
social. In.: Revista Trabalho & Educação. Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Belo 
Horizonte, v.21, n.3, p.207-217, set./dez. 2012.  

 

15ª aula: As interfaces entre os movimentos e a educação 

 

ALVES, Amone Inácia. A formação de trabalhadores rurais pela Comissão Pastoral da Terra - 

CPT. In  Itinerarius Reflectionis, Jataí, v. 1, n. 10, p. 91-101, 2011 
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GOHN. Maria da Glória. Movimentos sociais na contemporaneidade. In.: Revista Brasileira de 
Educação v. 16 n. 47 maio-ago. 2011. Editora Autores Associados. ISSN 1413-2478  

 

16ª aula: encerramento da disciplina – questões atuais sobre Educação, trabalho e formação humana  

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

  

ANTUNES, R. O novo sindicalismo no Brasil. Campinas: Pontes, 1995.  

 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
 

DAMASCENO, Maria Nobre. Pedagogia do engajamento: trabalho, prática educativa e 
consciência do campesinato. Fortaleza: EDUFC, 1990. 

 

FERNANDES, Bernardo Mançano. A Formação do MST no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000. 

_____. Movimentos socioterritoriais e movimentos socioespaciais. Revista NERA número 6, 2005. 

_____. Questão Agrária: conflitualidade e desenvolvimento territorial. In: Luta pela Terra, Reforma 

Agrária e Gestão de Conflitos no Brasil. Antônio Márcio Buainain (Editor). Editora da Unicamp, 

2008. 

 

GRACIA, Regina Leite (Org.) Aprendendo com os movimentos sociais. Rio de Janeiro: DP&A, 

2000. 
 

   

GOHN, Maria da Glória História dos movimentos e lutas sociais: a construção da cidadania dos 

brasileiros. São Paulo: Loyola, 1995.  

 

Grzybowski, Cândido. Caminhos e descaminhos dos movimentos sociais no campo. Petrópolis: 

Vozes, 1987. 
 

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São 
Paulo, Edições Loyola, 1989 – parte II: A transformação político-econômica do capitalismo do final 
do século XX, p. 115-184.  

 

HOBSBAWM, Eric. Rebeldes e primitivos. Barcelona: Editorial Ariel, 1983 [1959]. 

  

MELLUCCI, ALBERTO. A invenção do presente: Movimentos Sociais nas sociedades complexas. 
São Paulo: Editora Vozes, 2001. 

  
MOURIAUX, René. O movimento social europeu entre sucessos parciais e impotência.  

In.: Critica Marxista (UNICAMP), n. 26. 2008.  Disponível em:  

 http://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/sumario.php?id_revista=26&numero_revista=26  

 

SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
Rio de Janeiro, Ed. Record, 2006 – capítulos 6 a 8 (A ética do trabalho e outros), p. 117-176.  
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SEOANE, José; TADDEI, Emilio Y ALGRANATI, Clara.  El Concepto “Movimiento Social” a la 
luz de los debates y la experiencia Latinoamericana recientes. Universidad Nacional Autónoma De 
México. Instituto De Investigaciones Sociales. Enero 2009. Disponível em:  

http://conceptos.sociales.unam.mx/conceptos_final/500trabajo.pdf   

  

SCHERER-WARREN, Ilse e LÜCHMANN, Lígia Helena Hahn. Situando o debate sobre 
movimentos sociais e sociedade civil no Brasil. In: Revista Política e Sociedade. Programa de Pós-
Graduação em Sociologia Política da UFSC, nº 5. Out. 2004.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  


